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APRESENTAÇÃO

A presente obra, ao abordar as diferentes interfaces das Ciências Sociais 
Aplicadas, reforça uma de suas características, a qual, cada vez mais vêm ganhando 
destaque no campo científico, sendo ela, a interdicisplinaridade.  Neste sentido, o 
e-book intitulado “As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes”, 
configura-se numa obra composta por trinta e um artigos científicos, os quais estão 
divididos em três eixos temáticos. No primeiro eixo intitulado “Direito, Políticas 
Públicas, Representações Sociais e Mídia”, é possível encontrar estudos que discutem 
e apresentam aspectos relacionados tanto ao direito e os procedimentos penais, 
quanto ao processo de constituição, aplicação e avaliação de Políticas Públicas e 
a construção de Representações Sociais de sujeitos a partir de veículos midiáticos 
específicos. No segundo eixo intitulado “Administração, Marketing e Processos”, é 
possível verificar estudos que discutem diversos elementos que compõem a grande 
área da administração e como ocorrem determinados processos numa empresa. 
No terceiro eixo intitulado “Educação, Práticas Pedagógicas e Epistemológicas”, 
é possível encontra estudos que abordam de maneira crítica, diferentes práticas 
pedagógicas e epistemológicas, promovendo assim, uma reflexão histórica e social 
sobre o tema. O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do 
exterior, por consequência, de várias áreas do conhecimento, os quais abordam 
assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da discussão e avanço 
dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e grande expectativa que desejo a todos uma boa 
leitura.

Wendell Luiz Linhares
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RESUMO: O presente trabalho busca 
desenvolver uma reflexão em torno das 
interações entre organizações, sociedade e o 
Estado sob a ótica da sociologia econômica 
destacando seus principais pensadores, 
especialmente nas últimas décadas. Nesse 
sentido o problema da pesquisa foi dado pelo 
seguinte questionamento: “Como a sociologia 
econômica ver as interações sociais na busca 
pelo controle social dos três principais atores 
sociais?” Tendo em vista especialmente o 
debate e as influencias que cada um desses 
atores sociais exercem entre si numa relação 
dialética, o objetivo de pesquisa consiste em 
procurar elementos que dizem respeito às ações 
alcançadas por cada um desses atores sobre 
os demais e suas respectivas ações/reações 
socioeconômicas e, deste modo, buscar refletir 
sobre tais fatos e fatores econômicos sociais 
de maior interesse a sociologia econômica 
atual e caracteriza-se como um ensaio teórico. 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=E744142215C89690AE9F9429EA64F3D9
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A pesquisa é de cunho bibliográfico em fontes secundarias, a saber, livros seminais, 
revistas, journals e periódicos nacionais e internacionais com enfoque no tema 
proposto. Os resultados apontam para a necessidade de aprofundar essa reflexão 
em três direções: nas relações entre ética e economia; o papel do Estado; e mostrar 
que o ator econômico não se comporta como um autômato, que reage aos estímulos 
do mercado, mas de acordo com elementos subjetivos, que não são individuais, mas 
sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Sociologia econômica; Coesão e coerção social; Atores sociais.

THE DIALECTICAL RELATIONSHIP BETWEEN SOCIAL ACTORS 
(ORGANIZATIONS, STATE AND SOCIETY) FROM THE PERSPECTIVE OF 

ECONOMIC SOCIOLOGY

ABSTRACT: This paper aims to develop a reflection on the interactions between 
organizations, society and the state from the perspective of economic sociology, 
highlighting its main thinkers, especially in recent decades. In this sense, the research 
problem was given by the following question: “how does economic sociology view social 
interactions in the search for social control of the three main social actors?” Given 
especially the debate and the influences that each of these social actors exert between 
in a dialectical relationship, the objective of the research is to look for elements that 
relate to the actions achieved by each of these actors on the others and their respective 
socioeconomic actions / reactions, and thus seek to reflect on such facts and social 
economic factors of greater importance. Interest in current economic sociology and 
is characterized as a theoretical essay. The research is bibliographic in secondary 
sources, namely, seminal books, magazines, journals and national and international 
journals focusing on the proposed theme. The results point to the need to deepen this 
reflection in three directions: in the relations between ethics and economics; the role of 
the state; and show that the economic actor does not behave like an automaton, which 
reacts to market stimuli, but according to subjective elements, which are not individual 
but social.
KEYWORDS: Economic Sociology. Social cohesion and coercion. Social actors.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com Araújo (2012) sociologia enquanto campo do conhecimento 
remonta a Condorcet e ao iluminismo francês. Mas foi em August Comte que a 
sociologia ganha espaço no campo acadêmico. Inicialmente a sociologia econômica 
tinha como objetivo principal “entender o capitalismo e seu impacto na sociedade. 
Ainda segundo Araújo (2012, p. 4), Durkheim vai identificar “o mercado como uma das 
‘instituições relativas à troca’, no quadro de sua definição da sociologia econômica 
como sociologia específica que analisa as instituições relativas à produção de 
riquezas, à troca e à distribuição”.
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Para Weber a ação individual como parte da estrutura social torna-se objeto de 
estudo da sociologia econômica. De modo que essa ação é motivada por interesses 
e se orienta pela utilidade e para o comportamento dos outros atores sociais. Graça 
(2005, p. 111) coloca que a sociologia econômica está “situada entre a economia 
e a sociologia, a sociologia econômica tem tido um estatuto teórico instável e um 
reconhecimento acadêmico limitado”.

2 | 	ASPECTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi exclusivamente bibliográfica. Os dados bibliográficos abrangem 
a bibliografia disponível em relação ao tema desde livros, pesquisas monográficas, 
dissertações, teses, jornals, revistas e periódicos. Para Marconi e Lakatos (2003, 
p. 183) “o objetivo da pesquisa bibliográfica, ou fonte secundaria, é colocar o 
pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre 
determinado assunto, [...]”.

Uma vez que o presente trabalho busca retomar os estudos do arcabouço teórico 
da sociologia econômica, entendemos então que nossos relatos são constituídos por 
teorias entendidas como tentativas de interpretação e compreensão da realidade dos 
atores sociais – no caso sociedade, organizações e Estado – em suas interações 
socioeconômicas e culturais. 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

As condições materiais da sociedade, fundamentalmente as questões 
vinculadas ao interesse econômico dos homens, são, sem dúvida, um fator de peso 
na percepção do fator social para as organizações. A principal variável econômica 
que condensa os interesses econômicos em uma sociedade capitalista, a obtenção 
do lucro, decorre de inúmeros fatores que interagem na dinâmica das organizações 
de modo que não se pode desconsiderar quanto ao estudo da sociologia econômica 
(WEBER, 1999). 

Contudo não se deve afirmar que este o fim em si das organizações, porém, 
é uma das essências que no modo de produção capitalista mantêm a empresa viva 
e competitiva no mercado. Para Serva e Andion (2006, p. 19) “a esse processo, 
como um todo, os autores denominam “construção de ativos sociais”, demonstrando 
a dimensão social da ação econômica do empreendedor na busca dos recursos 
necessários ao seu negócio”.

Passa a existir, então, um processo de relação mútua entre organizações 
econômicas e sociedade quando a primeira procura expandir suas vendas no 
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mercado. Surge uma interação do tipo ação-reação que deve ser considerada. 
Assim, deve-se avaliar os fatores relativos às relações internas e externas que a 
empresa mantém com outras forças sociais. Quanto as relações internas, o aumento 
da eficiência e da produtividade do trabalho. Já do ponto de vista das relações 
externas, a empresa tem de considerar os interesses de realização da produção, 
(SAINSAULIEU; KIRSCHNER, 2006).

Existe aqui a junção de duas justificativas que motivam as ações das 
organizações perante a sociedade: uma de caráter de persuasão – no sentido de 
que tais considerações acerca dos trabalhadores e da produtividade vão de encontro 
aos interesses da empresa – e outra de caráter forçoso devido à existência de forte 
movimento organizado pela própria sociedade civil. 

Dessa forma, enquanto a sociedade torna-se cada dia mais complexa, 
surgem novas organizações e novas formas de organização para responder às 
novas necessidades à medida que o mundo em que vivemos vai sendo descoberto 
e dominado. Quanto maior o grau de liberdade de expressão das pessoas em 
determinada sociedade, maior será o nível de consciência social que a sociedade 
terá dela própria.

Segundo Duarte e Dias (1986), a “conscientização popular”, surge e desenvolve-
se à medida que três aspectos fundamentais vão ganhando forma e percepção 
perante os membros da sociedade: as desigualdades sociais, o poder da empresa 
e os direitos individuais. Tais pressões sociais surgidas posicionam-se ao redor e 
mesmo dentro da estrutura das organizações e do aparato estatal.

Diante dessa constatação é que a sociologia econômica tem se debruçado 
buscando entender e explicar a importância assumida pelos relacionamentos informais 
e formais no constitutivo das organizações e do mercado, a chamada “dimensão 
social do mercado” (SERVA; ANDION, 2006), ao passo que ao compreendê-la, 
podemos perceber como o comportamento das pessoas influencia e é influenciado 
pelo ambiente social no qual vivem e/ou pela organização na qual trabalham, pois 
o exercício dessa influência se dará sempre pela clareza das regras, das políticas e 
dos procedimentos impostos.

Partindo dessa premissa entendemos que uma nova espécie de controle social 
vai se configurando no seio da sociedade e envolve as organizações produtivas 
e o Estado. Na perspectiva de Srour (2000), paralelamente ao enfraquecimento 
do controle social exercido pelas agências ideológicas tradicionais — a família, a 
comunidade local, a escola, a igreja — surgem novas formas de controles sociais na 
sociedade atual, pelo “poder de mercado dos clientes”, “pela mídia quando expressa 
a vigilância da sociedade civil” e “pelo aparelho jurídico-judiciário do Estado”.

Portanto, à medida que uma sociedade organiza esses mecanismos de 
controle como a construção da democracia e de suas leis, a construção de 
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ambiente competitivo com agências governamentais de fiscalização, a existência 
de consumidores exigentes, bem como a vigilância da sociedade civil, impõe-se 
maiores preocupações às ações empresariais.

Cabe ressaltar que a empresa não é uma organização passiva, ela reage 
às pressões do meio ambiente. Isso implica perceber que estes atores tentarão 
influenciar a construção do aparato de ordenamento institucional, (WEBER, 
1999). Na condição de cidadãs, as organizações exercem seus direitos políticos 
e influenciam a sociedade por meio da aceitação estrategicamente pensada e 
absorvida reconhecendo os interesses de outros grupos sociais e interagir até o 
limite de defesa dos interesses próprios.

Tanto a percepção de uma organização com poder de influenciar a sociedade 
e o próprio Estado quanto o poder que os controles sociais exercem sobre ela já se 
faziam presentes no início do século XX e, resguardadas as diferenças da realidade 
temporal vivida pela maior complexidade de nosso tempo, a essência é praticamente 
a mesma, pois o que sofreu alteração foram as formas concretas da manifestação 
desse poder social sobre as empresas e a reação delas sobre tais elementos.

Desse modo, essa relação entre sociedade, empresa e Estado estão envoltas 
em um conjunto de valores e crenças, socialmente estabelecidos, que rege as 
atitudes e o comportamento dos indivíduos dentro dessas estruturas sociais. Dessa 
forma os valores dos homens definem o comportamento padrão socialmente aceitável 
culturalmente.

É nesse sentido que Weber (1999) discorre que “as pessoas respeitam as regras 
jurídicas, não ‘por obediência sentida como dever jurídico’, mas por uma variedade 
de motivos, indo do utilitário ao ético, passando pelo subjetivamente convencional, 
pelo temor à desaprovação do mundo circundante”.

De acordo com Raud-Mattedi (2005, p. 131) “assim, as regras morais permitem 
assegurar a confiança no mercado, mesmo entre pessoas que não se conhecem 
diretamente, pelo respeito aos mesmos valores fundamentais da sociedade moderna, 
ou seja, os direitos do indivíduo”. A autora também a atenção para o fato de que 
nem sempre essas relações empresariais são efetuadas de forma justa o que vem 
provocar desequilíbrios pondo em risco a própria sobrevivência dessas empresas. 

Ainda segundo Raud-Mattedi (2005, p. 135-138) “o Direito moderno permite 
assegurar a confiança no mercado, ao punir atos desonestos [de modo que] o papel 
do Estado é fundamentalmente moral, ele é o órgão por excelência da disciplina 
moral” responsável pela regulamentação normativa e pela fiscalização contra atos 
ilícitos do mercado.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pretendemos com este trabalho levantar fatores que são apontados relevantes 
para o campo de estudo da sociologia econômica, a partir de um construto teórico 
sobre as interações socioeconômicas dos principais atores saciais. Para tanto, no 
âmbito da sociologia econômica buscamos mostrar como cada ator age, interage e 
reage aos estímulos aos quais está susceptível nessa relação dialética e controversa 
segundo os principais pensadores e situar suas correntes mais importantes, 
destacando os seus pressupostos.

Sob a influência dos trabalhos de Swedberg e Raud-Mattedi enfatizamos nosso 
estudo no princípio de a sociologia econômica estuda tanto o setor econômico na 
sociedade (“fenômenos econômicos”) como a maneira pela qual esses fenômenos 
influenciam o resto da sociedade (“fenômenos economicamente condicionados”) e o 
modo pelo qual o restante da sociedade os influencia (“fenômenos economicamente 
relevantes”)

5 | 	CONCLUSÃO

O presente trabalho buscou mostrar que as reflexões aqui expostas de 
forma exploratórias possam contribuir para novos estudos sobre as interações 
socioeconômicas dos atores sociais no âmbito de uma sociologia econômica atual. 
Nesse sentido, como aponta Raud-Mattedi, acreditamos que seja necessário 
aprofundar essa reflexão em três direções. Primeiro, no que diz respeito às relações 
entre ética e economia; Segundo, parece fundamental resgatar e aprofundar as 
análises iniciadas por Durkheim e Weber a respeito do papel do Estado; Por fim, 
mostrar que o ator econômico não se comporta como um autômato, que reage 
aos estímulos do mercado, mas de acordo com elementos subjetivos, que não são 
individuais, mas sociais, como pregavam Durkheim e Weber.

Ademais, finalizamos concordando com Swedberg (2004) e Graça (2012) 
quando afirmam que a sociologia econômica carece hoje de um corpo teórico 
unificado. Nas palavras do próprio Swedberg (2004, p. 26) “precisamos de uma 
sociologia da economia dos domicílios tanto quanto de uma sociologia da economia 
de mercado”.
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